PROJETO DE LEI Nº 28, DE 2019.


"Altera o artigo 2º da Lei nº 4.252, de 28 de junho de 2018, que dispõe sobre ruídos urbanos e dá outras providências".

Art. 1º O artigo 2º da Lei nº 4.252, de 28 de junho de 2018, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 2º Para efeito desta Lei, os níveis máximos de sons e ruídos são de:
I – No período diurno:
a)  40 (quarenta) decibéis em área residencial rural;

b)  50 (cinquenta) decibéis em área estritamente residencial urbana ou hospitais ou escolas;

c) 55 (cinquenta e cinco) decibéis em área mista predominante residencial;
d) 60 (sessenta) decibéis em área mista com predominância de atividades comerciais e/ou administrativa;

e) 65 (sessenta e cinco) decibéis em área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo;

f) 70 (setenta) decibéis em área predominantemente industrial;
II – No período noturno:
a) 35 (trinta e cinco) decibéis me área residencial rural;

b) 45 (quarenta e cinco) decibéis em área estritamente residencial urbana ou hospitais ou escolas;

c) 50 (cinquenta) decibéis em área mista predominante residencial;

d) 55 (cinquenta e cinco) decibéis em área mista com predominância de atividades comerciais e/ou administrativa;

e) 55 (cinquenta e cinco) decibéis em área mista com predominância de atividades culturais, lazer e turismo;

f) 60 (sessenta) decibéis em área predominantemente industrial;

Parágrafo único. Os níveis de sons e ruídos são medidos por aparelho Medidor de Nível de Som – decibelímetro, observando-se o disposto da Norma NBR 10.151 da ABNT – Associação Brasileira de Normas e Técnicas, ou das que lhe suceder.”(NR)
Art. 2º As despesas decorrentes com a aprovação desta Lei correrão por conta de verbas próprias consignadas no Orçamento vigente.
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 29 de abril de 2019.
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